
CAPITULO VIII

Insuccessos e reincidencias - Neuro-
recidivas - Accidentes.

I) lnsuccessos.- Alguns insuccessos foram registradoR
pelos clinicos. Elles pódem ser attribuidos, quer a insuffi.
ciencia da dÓ3e, quer ao enkistamento da injecçM, ou
módo de preparaçM da EoluçãOempregada.

« Devemos distinguir as aifecções de natureza puramen-
te syphilitica, em via de evoluçãO aguda, subaguda ou
chronica, das lesões constituidas, relevando mais ou me-
nos directamente a infecçM hunteriana.

Neste ultimo grupo, devem entrar todos os accidentes
parasyphiliticos, que nílo sM suceptiveis de melhoras, se.
nilo emí}uanto a infecção hunteriana exerce ,um papel acti-
vo no seu desenvolvimento e sua evoluçM.

Dá.se o mesmo para as affecções do systema nervoso
central, tendo ter-minado em phenomenos de degenerações
definitivas.

O trd,tamento nestes casos, deve ser tent1do para imo
pedir a evolução da molestia, porém, em grande numero de
casos têm sido obrervados insuccessos.
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o contrario se dá, quando trata-se de acciLlentes, rele-
vando directamente a infecção syphilitica propria, qual-
quer que seja t1ua séde, sua idade, sua modalidade anato-
mo-pathologica, que se trate de processos esclerosos, de
lesões ulcerosas ou congestivas ou de neoplasias syphiliti-
cas de toda a ordem.

Para todo este conjuncto de accidentes, quer s8jam
cutaneos ou vasculares, osseos ou nervosos ou visceraes,
o arsenobenzol não conta senão um pequeno numero .de
insuccessos: estes são raros nas affecções puramente sy-
philiticas. Elles pódem ser, incontestavelmente, devidos á
impotencia do methodo proprio. Qual é, porém, o methodo
curativo que seja sooerano em todos os casos, e cujas in-
dicações não comportam nenhuma excepção?

As mais das vezes eetes insuccessos relevam as cau'
i:'as seguintes:

a) A dóse empregada foi insufficiente.
b) O enkystamento parcial ou total da substancia, im-

pedindo a absorpção.
c) O numero das injecções' fói insufficiente.
d) Certas disposições anatomicas especiaes pódem es-

torvar a acção do medicamento, que expJica a resistencia
de certos accidentes superficiaes epidermicos. A insuffici.
encia das vias de accesso ou obliteração das vias -sangui-
ne2s, ao nivel d'estas lesões explica sufficientemente esta
falta de acção.

6) A acostumacia arsenical por tratamento anterior e
as variedades de spirochétas resistentes ao arsenico ou a
creação de colonias arseno-resistentes, por injecção anterior»
(Emery).

Os insuccessos são relativamente raros, tendo em vista
o numero extraordil1ario de casos tratados até hoje.

Insuccessos verdadeiros, nós não tivemos, por isso
mesmo que a maioria dos casos injectados, eram todos de
lesões sobre as quaes o sal varsan tem uma acção thora-
peutica admiravel.

6Etz.

ia



84

Os casos do I'oincidencia::;cediam com as I'einjecçõe,:;
N'um caso, uma larga placa da bocca desappal'eci.Ja 24 h.
depois da injecçilo, appareceu de novo no 3.° dia. Rein-
jectamos, então, no 6.° dia e obtivemos a cura.

II Reincidencias.

Desde o começo do emprego do salvmsan têm sido
registradas reincidencias numerosas.

Estas reincidencias são frequemes qU2.ndo as dóses
são inferiores e nilo repetidas, porém, mesmo com dóses
altas e repetidas, nós temos verificado reincidencias, como
se póde ver nas observações. Ellas são mais observadas
nos casos de manifestações secundarias graves.

Wechselmann refere 6 casos de callcro que foram se.
guidos de roseola, apesar do salvarsan; porém, em 2 casos
foi muito ligeira e desappareceu em poucos dias, e nos ou-
tros foi necessaria uma injecção nova.

Dos tres casos de accidente primitivo, por nós injecta-
. dos, dois ja eRtavam com O exanthema e n'um apenas co-

meçava a appar8cer. Em todos a erupção desappareceu e
até hoje não houve mais manifestação alguma; receberam
apenas uma injecçilo de 0,60 g.

Gerorme ohservou 19 casos de cancro indurado du-
rante 6 semanas, estando 12 d'eUes já em observação ha
1/2 anno. D'estes 19, elle verificou ao todo 5 reincidencias,
sendo 4 in loco,isto é, reinduração do cancro e n'um re-
cidiva geral (roseola e angina). Estas 5 reincidencias appa-
receram depois de 4 a 6 semanas e curaram coro uma nova
injecçilo.

Emery diz que apesar da lentidão .e irregularidades
da reparação de certos accidontes primitivos, em nenhum
dos doentes por eUe tratados, viu apparecer manifestações
secundarias e crê que as injecções repetidas, duas ou tres
vezes, pódem trazer um tratamento abortivo.
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Schreiber verificou somente 10 recidivas sobre quasi
1000 casos tratados pelo seu metho'lo e Weintraud com
o mesmo methodo apresentou uma estatistica, accusando
sómento 100/J de doentes que conservaram a reacç[o de
Wassermann positiva.

A proporçM total das reincidencias nos casos injecta-
dos só uma vez, com o methodo intramuscular ou subcu-
td.neoé de 10 á 20%, segnndo os autores; porém inclu-
indo os attestados com a R. W., esta proporçilo é de 30°/0
dos casos.

Nos casos tratados por nós ti vemos 25 % de reinciden-
cias. Estas appareciam, tardiamente, na maioria, nos casos
que foram injectados no começo do anno, pelo methodo
intramuscular e com uma só dóse. De"poisque começamos
à reinjectar Rysthematicarnente os doentes antes de lhes
dar alta, as reincidencias dimiI1uiram.

Em raros casos fizemos mais de 2 injecçõe::;, para ob.
ter a cura clinica das manifestações, quasi sempre de ca-
racter ilestructivo e grave e cuja infecção datava de mais
de anno e sem tratamento.

...

As mesmas causas attribuidas aos insuccessos, pódem
ser aqui lembradas para as reincidencias.. Wechselmann,
diz com razilo que o spirochéta nflo é um parasita do san-
gue, mas constitue depositas no organismo. Dahi expli-
ca-se porque, primeiro, todos os treponemas pódem n[o
ser destruidos e, segundo, a reacçho de Wasserrnann póde
ser ora po::;itiva, ora negativa.

Assim, com a maior parte dos dinicos, concordamos
que uma só dóse não basta, é preciso fazer uma serie de
3 injecções.

Neurol'eçidivas.- Foi Finger quem levantou esta ques-
t[o das recidivas dos nervos crallianos, pEJla publicação
de 7 casos de neurorecidivas apparecidas2 a 3 me~esapoz
a injecção salvarsan.
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Destes sete, 3 eram do nervo opt,ico, 1 do oculo-mo-
tal' e 3 do acustico. Finger attribuiu estas Iflanifestações
neuriticas destes casos, cuja R. W. era negativa e nos
quaes não foram registradas outras manifestações SAcun-
darias, á uma neuTotropia toxiea do salvar&an, analo.
ga a acçt'to neurotropica do atoxyl e da arsacetina. Lem-
brou ent:1o ainda a pouca frequencia destas lesões, antes
do emprego r:o salvarsau. Outros observadores tambem
accusaram neurorecidivas que se manifestavam, principal-
mente, para o lado do acustico, isto é, as labyrinthites.

Vamos fazer um resumo das communieações aprbsen.
lad~s sobre este ponto, de real interesse, por Ehrlich, Ee.
nario e E. Felix, que explanaram perfAitamente o as.
sumpto.

Felix observou um caso de labyrinthite,' extranha tam-
bem que estas t.enham se tornado mais frequentes, de-
pois do emprego do arsenobenzol e julga que ella~ appare-
ciam, mais precocemente, nas primeiras semanas da inft]-
cção, do que arltes do sa!\'arsan ser usado.

Eutretanto, entre 0:3casos de labyrinthites dos diffe-
l"fJl1tesobservadores, citados por este clinico, póde-se cont.ar
mais de 20, que apparecem n'um tempo variando de 1
a 8 semanas Jepois do accidente inicial e até ao mesmo
tet:1po do que e:-;te,sem o emprego do 606.

O mesmo elinico dá, em seguiJa, a rdaçeío das lary-
l'inlhites f)uservadas já ant% do tratJ.mento pelo 606 e as
neururedicivw3 após o uso do mesmo.

Entre as primeiras são referidos de differentes obser-
vadores, 13 casos, dos quaes 8 melhoraram muito e 2 fi.
caram curados com o salvarsan.

Quant,o ao""casos de perturbações labyrinthicas, após a
injecção de salvarsan, elles slíO em numero de 34.

Eenario n'uma devassa praticada nas cummunicações
recebidas por Ehr!ich e, :;;ómente, dos casos descriptos iso-
ladamente, qllü sflo em numero insignificante, relativamen-
te aos casos injectados, encontrou 10 casos de neuroreci.
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divas, apparecendo de 1 a 4 mezes após o tratamento mer~
cnria1.

Este observador julga que, si os vinte mil casos das
communicações até então publicadas, fossem descriptos,
como os 10 encontrados,isto é isolctdamente,cada caso, o ,

numero das neurorecidivas após o mercurio, seria, com
certeza, multiplicado. Assim, verificou-se que o appareci-
mento de neurorecidivas, no periodo secundaria precoce,
não era tão raro, como pensavám Finger e outros; e que
estas mesmas neuroreciclivasseglliam-se tambem após o tra-
tamento mercurial.

Alem d'isso, d'antes, estas neurorecidivas passavam
despercebidas e os seus symptomas considerados como ex.
citações cerebraes (vertigem, syncope, vomitas).

Os 10 casos referidos por Benario, foram tratados, em
seguida, pelo salvarsan, com o seguinte resulLado: 6 casos
foram curados; 1 C8.80com labyrinthite dupla, curado d'um
lado; 1 melhorado e 1 sem resultado; 1 foi curado com
outro trataml'mto; os 2 ultImas casos peioraram com o
tratamento mercurial.

Benario comparou ainda as estatisticas das lesões dos
nervos craneanos, após injecções de salvarsan, com as de
Morviac e Baunyn, para mostrar que aquellas nílo sílo
mais frequentes, depois do emprego do salvarsan.

Felix cita ainda muitos casos de diversos autores que
vêm falar a favor d'uma neurorecidiva esp~cificae nílo de
origem an:;enobenzolica. Muitas das manifestações acusticas
e ves~ibulares foram passageiras e pódem ser consideradas
como phenomenos de Herxheimer. MuiLOSoutros foram cu.
rados pela reinjecção de salvarsan ou pelo tratamento
mercurial.

Nós pudemos observar perturbações labyrinthicas em
2 casos.

Estes doentes
porque perdiam o

queixavam-se que não podiam caminhar
equilíbrio, sentin jo tonturas.
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. Para o lado do acustico, ni:lo observamos manifestação
alguma post.injecção. Ao contrario em dois casos de sur.
dez unilateral obtivemos melhoras accentuadas e meHmo a
cura. (observaçõesn. 1 e 47).

Finger e os outros clinicos que accusam o salvarsan
de neurotrupia, querem que esta seja analoga á do ato.
xyl. Ehrlich, porém, já havia frisado bem, ser o 606 um
producto que póde ser derivado por synthese do atoxyl,
m~s é um corpo chimico muito differente t!'aquelle e sem
os inconvenientes do mesmo.

Igersheimrr fazen'to comparações entre o atoxyl e o
arsenobenzol, chegou á conclusão, que é o acido phenyl-
arsenico quem dá toxicidade ao atoxyl. Ora, este radical
não se encontra no salvarsan. Por injecções de salvarsan
em cães e gatos, aquelle experimentador. não encontrou as
lesões caracteristica da intoxicação atl)xylica e pensa não
ser de temer uma intoxicação pelo arsenobenzol.

Para terminar este ponto, vamos traduzir para aqui
a defeza de Ehrlich. Este sabio após a publicação de Fin-
ger, mandou indagar sobre o assumpto e de 25 lugares,
Lom mais de 7000 casos injectados, com salvarsan, foram
communicados 9 perturbaçôes acusticas, em parte isolados,
em parte acompanhados de outras manifestações nervosas.
Elle tirou então as seguintes conclusões:

«1) que os neurorecidivas tinham apparecido, exclusiva-
mente, em doentes injectactos subcutaneamente e, princi-
palmente, com as 8mulsões e uma unica dóse;

2) que tratava se, sem reserva, de pacientos no perio.
do precoce da infecção e sujeitos ao tratamento 2- 6--8
semanas após a infecção;

3) que na maior parte dos casos, a R. W. era nega-
tiva.

A localisação especifica no ouvido podia, justamente,
provocar a hypothese, que se tratasse aqui d'urna acç1io
toxica sobre o territorio nervoso e principalmente do acus-
tico, pelo salvarsan.
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Esta. presumpção era tanto maisprovavel, tanto quan-
to outros arsenicaes como a arsGcetina em aiguns poucos
casos havia trazido perturbações do acustico e a hectina
em alta dóse, em maior numero ainda.

Apezar d'isso, estou convencido que a supposição nS:o
é verdadeira. São, especialmente, as beguintes rasões que
faliam contra.

a) contra a communicaçà,o de Finger, póde.se oppôr o
apparecimento das mesmas perturbações do optico e acus-
tico, com compartipação de outros nervos dos sentidos, em
casos de syphilis recente, apos o tratamento mercurial. O
professor Urbantschits, de Vienna, fizera. notar que elle
havia observado iguaes perturbaçôes, após o tratamento
por composto mercuriaes soluveis. (Ehrlich cita ainda os 10
casos de Benario, referidos acima, com perturbações dos
nervos sensitivos, após o tratamento mercurial).

b) continuando, é de notar que, justamente, os que
usaram as maiores 1óses, (Gennerich, Duhot, Weintraud),
não observaram estes accidentes.

Pelas experienClas com o atoxyl e arsacetina, cujas
perturbações toxicas augmentavam proporcionalmente cum'
as d6ses, deveriam, justamente, serem estes clinicos, quem
haviam de encontrar maior numero de nero'recidivas.

c) contra uma acçao toxica é ainda o facto, de ter
sido uma parte dos casos, curafjos com tratamento espe-
cifico e em alguns casos até com uma injecçao de salvar-
sano Isto seria impossiveL si se tratasse d'ulfJa acçao to-
xÍCa do salvarsan sobre os norvos, pois n'este caso dever-
se.ia agravar a lesao.

d) tambem é decisivo o facto de serem as lesões ex-
pontaneas dos nervos optico e acustico, rapidamente me.
lhorados pelo salvarsanj' as exacerbações que, ás vezes,
apparecem n'estes casos, explicam-se por uma reacção
local de Hernheimer.

Concluido pois de todas estas razões expostas, póde-se
dizer que nao é aqui o caso d'uma acção toxica do sal-
varsan, mal" trata-se antes de neurorecidivas especificas.»
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A.) Accidentes. - Diversos clinicos têm observado ac-
(:identes graves após a injecção de salvarsan. Vejamos pri.
meiro nas indecçõesintrarnuscular'es. Entre os accidectes ob-
servados podemos notar: um caso de pleurite com pneumo-
nia embolica por thrombus partindo do local da injecção
(Hoffmann); anbolia pulmonar' (Finger); expectoração san-
guinolent':1, por embolia (Duhot).

Entre as lesões locae~.;:necroses, abcessos, thromboses,
enkystamentos, já referidos n0 capo das inj. intramusC111ares.
Todos estes accidentes hoje são evitados com o emprego
do methodo venoso.

Nas injecções intravenosas foram observadas:
Indurações venosas, thrornboses 8epticas, por destrui.

çao do endothelio; hemolyses, pelo uso de soluções hyper-
alcalinas Darier); congestão facial, seguida de syncope, vo-
mitos, edema da face e da lingua pelas RoluçõAshypoalca-
linas. (Leredde).

Embolias pulmonares ligeiras ou mortaes (French, Hut-
chinson).

Signaes de intolerancia, attribuidos por Ravaut e Ho-
ffmann á anaphylacia aguda, após as rt,jnjecções: sensação
de rompimento da cabeça, calor da face, caimbras electri-
cas nas pernas; a face torna-se violacea, as palpebras e Ia-
bios se intumecem.

No systema nervoso foram observados: Accessos epi-
leptifórmes após a injecção (Espiethof); crises convulsivas
do braço e face (Gibbert): perda de conscienc~a, sem convul-
sões, nem paralysias (Curt Mann).

No systema nervoso peripherico: polynevrite (Fischer),
paralysia do sciatico popliteo externo (Balzer e outrcs); pa-
ralysia vesical com diminuição de certoR reflexos abdomi-
naes, cremasterino ou tendinosos. Erupções zosterianas.
(Meyer e outros).

Vêm em seguida as manifestações para os nervos cra-
nianos, attribuidos por alguns clinicos ao salsarsan, princi-
palmente, as perturbações oculares e labyrinthicas, já estu-
dadas em capitulos anteriores.
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Para o lado no ligado foram accusadas ictericias, por di-
versos clinicos. Para os rins: albuminuria passageira ou
persistente; nephrite hemorrhagica (Weiber e outros); lesões
gra ves com aneuria e seguidos de morte (Mohr).

Martius frisou bem o perigo do salvarsan sobre as le-
sões graves do myocardio e aorta, citando diversos casos
de morte, por degenerações do myocardio, esclerose das co-
ronarias, myocardite.

B) Accidentes mortaes. -- Vejamos agora os casos de
morte que têm sido obsei'vados após o emprego do salvar-
sano French ('1'he Lancet - June 24 - 911) publicou uma
relação completa dos casos conhecidos até então. Elles são
em numero de 33, sendo 14 de creanças e 17 de adultos.

a) OS CJSOS de creanças, após injecçao directa: We-
chselmann, 3; Herxheimer e Reinke, 2: Jinkermann 1; Es-
cherich, 3; Kobbe, 1. .

Após injecç1to da mãe: Hakels 1 caso, 10 dias depois
da injecção de 0,30g; Peiser, 2 casos, 2 semanas e 9 dias,
respectivamente, após a injecção da mM com 0,5 e O,40g.
e Rosenthal, 1 caso.

b) Os obitos de adultos.
Os casos de 1 a 7 são rêferidos por Martindale e West

cott.
1. Caso relatado pelos autores.
2, O caso referido na Münch m(;d. Wochcnschr. e flue

Ehrlich attribue á indiosyncrasia.
3. Um caso, de Wechselmann, apóz 0,5 pelo mdhodo

intrascapülar, sem reacção local. .

4. Um caso de syphilis medullar terciaria, com gomo
mas do pulmão e hypoplasia do coração.

5 e 6. Recordam se 2 casos de necrm::eglutea, em lllll
delles, a morte deu-sê em 10 dias, em outro apóz 6 semanas.

7. Um caso de syphilis cerebro-espinal supposta, ac.
celerado o exitus pela injecção de 606.

liI
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8. Casode Espiethoff, de
hypoplasia do coraç1:toe aort~,
8chok pejas dôres locaes.

9 elO. Casos do professor Alt, 14 e 36 dias após a
inj. muscula.r, com necrose.

11. Um caso de Wechselmann, como ultimo recurso.
I 12. O caso de Anton e Halle, demencia com grossas
lesões anatomicas, encephalomala:;ia, gom~a do lobo tem-I
poral esquerdo.

13, Caso em que houve antes uma injecção de Scopo-I

lamina-morphina; morte 5 h. após.

14. Uma mulher de 26 annos. Morte 3 dias após 0,40
endovenosa, com signaes de crescente dyspnéa.

15, Caso de Ehlers, um paralytico geral, morte õ dias
após O, 50g. subcutaneo, por paralysia cardiaca.

16. Outro paralytico geral, tambem 5 dias após o 60','.

17. French refere um caso d'um syrio morto em Cairo,
$ubitamente, 4 h. após uma inj. endovenosa e d'um ita-
lii3no com syphillis recente.

Esta lista é das mais completas e alguns poucos ca-
sos mais occorreram depois, após injecções endovenos'1.s.

A maioria d'elles occorreu no inicio, n'uma épocha de
experimentação, em que o salvarsan era applicado em ca.
sos desesperados e n'um periodo irreversi vel. Vê-se tam-
bem que a maioria dos obitos se deu com a injecção in-
tramusculal', susceptível de enkystamentos, necroses e al-
terações chimicas dei medicamento, dando lugar á forma-
Ção de productos de elevada toxidez. E' notavel a rarid:lde
dos casos de morte nas injecções endovenosas.

E' de crer que '::om o aperfeiçoamento da technica e
a melbor escolha dos casos, se venham a evitar os acci-
dentes mais graves, assim como já se evitam as reaccões
i'mmediatad pela filtração da solução salina, Os resultados
obtidos por Wechselmann bem mostram em quanto impor-
ta a techinica nas complicações e quão pouco responsavel

syphilis medullar terciaria,
attribuido por Ehrlich a um
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é de facto o arzenobenzol na maioria dos accidentes que
lhe são directamente attribuidos.

Na maior partes dos casos de morte, tratava se de
doentes cUJa autopsia revelou sempre lesões graves do co.
ração, ou degener~çõeR adIantadas do systema nervoso.

Casos condemnados a uma morte breve e nos quaes
a injecção era feita, in extremis.
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CAPITULO IX

OBSERVAÇÕES

As observações que apresentamos são todas pessoaes.
EUas foram tomadas, em grande parte, na secção til) clíníca
dermatol?gícrto sy phílígrapkic.a, annexa á secção du cliniqa
grynecologica (7.a secção). Interno do prof. SerapiaoMariante,
fomos encarregado d'este serviço, dispondo assim de mate-
'rial abundante para os nossos trabalhos.

As outras obqerva(;ões fo'ram tiradas na emfermaria de
clíníca dermatologíca e syphil~gf'aphica, de homen., a car-
go do prof. AIvaro Furtado.

Durante o correr (leste anno pudemos as.,im tratar pelo
salvarsan, mais de 1~o doentes, com um total de injecções
superior a leO.

Conclumdo pois esta modesta contribuição pratica, con.
forta-nos deixar aqui registrado o nosso reconhecimento

profundo ao illustrado prof. Mariante, pelos valiosos ensina-
mentos e conselhos que ouvimos durante o nOE:SOinterna.
to na sua c1inica.

Tambem ao prof. Alvaro Furtado a nGssa gratidão,
pelo auxilio que nos prestou, franqueando a sua enferma-
ria, para as nossas observa~ões.

Ernfim, aos coJlegas Walter Castilho e Renato Barbosa,
os nossos agradecimentos, pelo valioso auxilio pre::;tado,na
pratica das injecções.
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INJECÇÁO DE 606

Methodo
usado

Manifestações
clinicas actuaes Dóses e

I
datas

I

l

insuffi. Gomma ulcerada 61.°.11
J1'e - ciente da abobada palatina 0,60 g.
zes com perfuração da

mesma, de 1/2 cm.
de diametro; volu.
mosa gomma ulce.
rada da f. anterior
do braço; vasta ul-
cera rodeando quasi
todo o terço inferior
da perna E. ; surdez
do oUVldo D.

con ti. Ha 7 mAzes de ('a. 12.1.°.911 Intramus'
nu o e ma, devido ás con- 0,60 g. cular em sus-
sem reltraduras dos ml'm- peusão n eu-su I t a. bros inferiores; os. . tra comI) n. 1
do. Itralgias viole n tas, 22.7-910 Intraveno-

torte sterno e tibial- 0,30 g. sa em 150 cc.
gia; "yphilides popu de sôro filtra-
lo-costrosas genem- do est. auto-
lisadas e ulceras dos clave.
cotove]]osj insensi. 24.8.911 Como a 2"
bilidade das plantas 0,50 g.
dos pés e sensação

.de frio nas extre.
midad~s - alopecia.

ann. Diver' Gomrl'a volumo'30.1.0'91l
1

Intram uso
'Ias eu-sa da parte' ;;uperiorl 0,60 g. cular como n.
rai> deldo sterno, com uma 11.
frieÇÕeS'pequ"naulcerar; ã o 28-7-911
e iodo

l

eU!anl'a; forte ster- 0,30 g.
nalgia. Anemia pro-
fundo.

-

Intram u s.
éular em sus-
pensão em 10
cc. d'ag. dii>t.
(Wechsel-
mann)

10-X.11
I

Intraven
,

osa
0,40 g. em 200 cC. de

sôro.

Intra ve no-
sa em 150cC.
de sôro não
filtrado.

I

18-2-9111 Jntramus-
0,60 g. Ip.ularcomo n.

1.

ann I
,

ne.
I

Plaeas de mpia na faee
n' 11m e fronte; destruição do. septo nasal, nal'lz em

sella ; larga perfuração
do palatino, de 1 em. de
diametro, por gomma

I

Uleerada, eom ditlieil do-
glutição; halito fétido e
voz nasalada.



Ligeira cephaléa
Temperatura 39°
('alafrio.

aIs alta ao i::.o

l

no>l i:: pnmelfos

l

abol:>a<1apalatma CI-X-\Hl não havIaI _/f .
dia 38°,5,insom- dias; infiltração catrisou ficando um reinciJencia tfuM-~
nia na Ia noite. gluteo. pequeno orificio; '., porém como

gomma do braço de- o W. ora ainda
sappareceu em seis for pObitiva fize-
dias e a ulcera da mos a 2.a inje-
perna em 12; a sur- cç~.
dez desap parece u
em tres dias; cura
clinica.

Nenhum.

Temperat u r ai
. ,mais elevada 3:'°

no "4°dia.

Insomniana 1a I hora depois As ulceras e sy- Esta 11fien t e
noite; . t<Jmp"r a -dainjecçãodàres philides cicat r i z a- voltou em Julho
tura 38°,7. fortes com irra- ram em 8 dias; as pela reinddeIll:ia

diacção para a ostea'lgias e con- da sensação de
Ligeiro calafrio. perna, no dia se. tract.uras em 3 dias frio das extre-
tempera~ura iJ8°guinte as dores tinham desappare. midades e fez en.
oephaléa. começaram a ali- cidoj a insensibili. tão mais 12inJe.

viar. dade das extremida cções endoveno-
Nenhum das des melhorou desde sas com interva-

endovenosas o 2.°dia da injecção 10 demez, sahin.
e a doente poude do curada.
levantar-se 6 dias
depois o que não fa-
zia desde !pev. Cu-
rada clinicamente.

Temperatura
l

Forte infiltra-
I

A ulceraçãocica-

,

Depois d'um
mais. elevada no ção local com ru- trisou ranidament,e mez instituimos
2.° di?- 38°,8, in.lbor da pelle; as eagommH.diminuiu o tr.tamento
somnia na pri- dores só desap. de volume porém, mercurial tam.
meira noute. pareceram no 5° não desapparec eu; bem sem resul-
Calafrio. tempe- dia sLernalgia cur a da. tado, 4 mezes de-
ratur:a 39°, oe- Dp.pois da 2a inje- pois a doente
phaléa, 2 dias. cção a exostose do baixou de' novo

sterno baixou mui. com a gomma de
to, porém, não des. novo ulce r a da,
appareceu. máo estado geral
O estado geral me- fizemos então no
lhou muito;augmen- va in.ieccão.

. tou 4 kgs.
Como n.O 1 I Manifestações cli-I Não v.ltou

nicas curadas, esta-
do geral melhorou.

Nenhum

97

Phonomenos ge- Phenomenos de RESULTADOS Reindden<.;ias
raes de 'reacção reacção local

1m
Temperatur. ai I' .1 IDores! or.t e s - A. cer8:ção d 1- té () di 19-1
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8 ~ Nome ,g o

SCL ~ idade o '~. "'"°
;::5 ~ cor S~
Z p.., sexo <D >=1

E-<.~

'o

~2;
s'~"'4040<=1"''''H
E-<

Manifestações
clinicas actuaes

JNJECÇÃO de 606

Dóses e I Methodo

datas I usado

11-Y-U

I

Intramus-I
0,60 g. cuiar pel9 me'

thodo de Du.
hot, em solu-
ção acida e
alcoolmethy-
lico

10.12421IM.M. Dezb. insuffi-

,

Syphj]jdeR papnlo 16.Y 1911 Em surp~n
S. 24 de élente crostosas dos mem' 0,60 g. sãoneutram-
11no::; 1911 bro~ e veutrl'); pl~- tromuscular

branco cas mllcosas; in. como n.O 1.°
ma8C. somnia, tibiolgi" e

esternalgia.
me-

I'inkuffi- Syphills pustuloI30-Y-191l
1

Su~peDsão
zes ciente ulcerosas dos mem'

l

0,50 g. neutra como
bro'< inferiOles, dô.5-YIlI-11

l

no1oemsôro;
res rheumaticap, 0,30 g, intravenosa.

6 .193511~.M. 4 a n - tre s Syphilides macu'l
37 an. nos curaslo.papulmms largas,
branc. de fnc tomando qw-\si tod~
femin, ções e" face; ulcera dH

iodo perna direi a
7.12027

j

M ML1°
,

an.insuífI Syphilides ulcero-
45 an. nos (jlen tesas te, darias do na-
branc, rir, e antebi'aço di.
femin, rei to ; larga uIvera

do terço inferior da
perna esquerda; de
5 annos.

-- - - - - Ulceraçôes 1ercia.
ri,s da face e mem-
bros.

8.121501M B M 15 an-
27 ~n. nos
brane.
femin,

9.122G3IMG R2 me
32 an. ZPH
preta
femin,

- - - -. - Vegetações lueti-
cas d~s partes in-
tprnas e superioreH
das coxas e gnm-
Ides labias

2-Y-11
I

Intrc.veno-
0,30 g. sa em 150 cc

de sôro.

2-Y-ll

I

Intraveno'
0,60 g. sa em 15U ec

de sôro.

5.Y-11 I Intraveno'
0,30 g. Isacom) n. 7

11.125'2IA.C. M.16
25

annos
bnmc
fem

12 I 0'

1

~r. \) mo _

1

28 Inice

,

' SyphiJi8 PL

,

l.StUIO-!llccro-ll-Y- 1911 Intramu s.
"tor. '26 . .. de b"od. sas elo nal'ly, e fronte; O60 g ul .

no au zelO hyd.; GI- na riz augmontado elo' . C ar. em sus-
braru.;.

I

bort,Jod. volume e inflamado e pensao neu-
lnHSC Kal.sem amoa,ado de destruiçi1o. tra.

molh. I

5 1481J. K. 5 an- insuffi. Gomma do septo 6.1H1 IComo n. 1.
29an. nos ciente nasal, com destrui- 0,60 g.
brac. ção do mesmo; ul.
femin. cera da raiz do na-

14-IY-ll I Intravenosariz; ulcera perfuran- 0,30 g. em sôro.
te do cÁo da bocca
e das amygdalas;

15-Y-ll lIdem em sôrodeglutição dólorosa 0,50 g. filtrado.
e halito fétido.
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PhenomeJjos ge'

J

. Phonomenos d
.

e
raes,-de reaeção .reacçãodücal

RESULTADOS Reinéidencias

Temperat'Ha DQrej3suppo.rta. Re~res"ão ra,p~da . Dois mezes de.
313° no jJriweiro veis nos 2 pri" das lesões cura rili. pois, . reinciden-
dia, ", meiros di~s .na riica. cia da ulcera do
Ca!afriotempe' Ia injecção. . nariz..\J s~ com

ratura 39.5°. mais 2 injecções
endovenosas con
segnimos;dcatri.
zar a ul era.

Nenhum.

Calafrio forte,
temp.3BQ,cepha.
léa, abatil11ento
mào estar geral

Nenhum. Curada em 4 dias Não voltou

Calafrio, tem.
peraturo 38° -
cephaléa.

Nenhum Cura clínica.
Não voltou ao

hospital.

Como n. 7 Neuhum Cura clinica em 81 Reincidem}a 3
dias. Imezes depois eu

rada com nova
injecção

local1 Cura cJinicaem 51 Não houve.
dias.

Temp. nos 2
1

Reacção
primeiros d i a s forte.

,,38°.9, insomnia
na primeira noi,
te

-

. Temp. ~8.0 nO

I

Reacção l?:al
l

Curado clinica.

(ha segumte á pequena dores mente.
tarde. supportaveis nos

2 primeiros dias.

Não voltou ao
hospitd,

'.

Nenhum. I D~res sUppo~' Cur~ dRS m~ni'
l

Reincic1encia
tavl)]s nos 2 pn- festaçoes em 8 dIas. da erupção a 3

CRlafrio, 39,5°
l

lIleiros dias.
I

VI
.

1I.911. ~ cU!;;
cepha]éa. " com a remJ ecçaa

Temp. 38.°, in'

l

Infilt

.

ração dolorosa ,:Exce

.

l1ente: desappari.

somnia devido as de glnteo com r~bor ç.ao completa GDSsfph~,, . da pelle. As dores lides em poucos d19s e
dores. . abradaram do4' dia volta do nariz do estado

em diante. normal.

Não houve.

L
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. 0:3';- .8
o 2 Nome 'O ,0:3 ai ~
~ ~ idade 8. 2:3 S'g
s i!5.. eôr S.,:; c'1<:i::;j - .. w '"
Z o::: sexo ~.~ ~

--

Manifestaçõel!
c1inieas actuHes

IMJ ECÇÃO DE 606

Dó~es e

I

Metbodo
datas uHado

13. Do G. 2 ann. 4 curas Cephc!léa syphiliti. 2-YI-1911 lntramuscu-
en 25 ano de 12 ca manifestações 0,60 g. lar em sus-
te branco fricç. rheumaticas, para pensão neu-
ex- masco 56 inj. os ossos e articu. tra como n. 1.
ter. de laçôes; placas mu-
no biiod. cosas.

byd.,
K.Jod.

14. De)- O. 40 dias Ne- Cancro duro do 10 Y.191l Intramusc.
en. 27 an nlmm s lIco da glande, em 0,60 g. lar, em solu-te branco regressão, roseo Ia ção acida se-ex- masco pouco accentuada gundo Duhot.ter- do tronco do corpo,
no insomnia -anorexia

emagrecimento.

H. Y. Cepbaléa hunte. S.m.H Intramuscu.
I15- 807 6 mez. ne-

24 ano nhum iiana forte; syphili- 0,60 g. lar em sus-
branco des papulo-pustulo- penção neu.
fem. sas ; placas mucosas tm como n.. 1

18.5353 M. Here- insuf. Larga ulceração 3.YII-ll Intramuscu-191011 ano do-sy. ticien. da face pastel ior e 0,20- g. lar como no 1
preta philis. te ha 6 mterna do cotovelo .
fem. mexes 10,com ankylose da

no articulação. Rera.
hospi- tite luetica dupla.
tal.

17. 3680 S. Here- Trata. PlaCáS mucos as 13-7-11 Intramus.
1.. 4 ann. do sy- mento do anm.. 0,15 g. cular em S11S'local só",- branco philis. sem re. penção neu
cio. fem. 8ultado- tra.

I

lS. 155 M. Here. Nenhum Placas mucosas 9-711 Intramus.
7 lann.do sy- do anus. 0,25 g. cular em su.
branco philis. pensão neu-
fem. tra.
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Temp. no 3.. ldentica aos Acephaléadesap-
I

Não houve até
déa 38..,2, cepha. outros casos de pareceu no dia se- hoje 1O.X-J1.
léa no primeiro inj. intramuscu- guinte assim com()
dia. lar. os outros sympto-

mas.

i
lnsomnia nas Fórte reacçao

l

Regressão e ciCa-

\

Até 20.XI.1l
3 primeiras noi- local com dôres trisaçilo do cancro não havia rein.:
res devido as fuI'-agudas só acal. em 6 dias, a indu. cidencia clinica"
tes dôres locaes. madas, com com- ração levou 12 dias, e o observado
tempo nos 2 pri. pressas quentes as syphilidl1s des- está em exce).
meiros dias 38.,5 e inj. de morpbi. appareceram em 4 lente estado ge-
e 38.., injecção n:1e fricções cal- dias. Estado gerallal.
de morphina pa- mantes; infiltra. peiorou devido as R. W.
ra dormir. to doloroso calor dôres que duraram 3 mezes depois,

e rubor da pellle. mais de 10 dias; negativa.
porém, depois, me.
lhorou: volta de ap-
petite, augmento de
peso, etc.

Temp. no 3.°
1

Dôres fórtes, Alta curada 6 dias Vimos a obser-
dia 38.. sentia-se um tu- depois. vada 11mAgosto

moI' no local com não tinha havido
calor e rubor da reincidencia,
pelIe : 3 dias ao augmentara 8
leito. kg. de peso; ex.

cellente estado
g-eral.

Temp. no 38.-3
1

Reacção dOlO-

'

A ulcera do CO'
I

NãOvoltou mais
ligeira cephaléa. rosa forte nos 2 tovello, cicatrizou ao hospital.

primeiros dias. em 12 dias, e a an-
kylose melhorou

muito. A córnea
desinfiltrou em par-
te, melhorando a vi.
são e a photophobia

L"
'

Queixou-se de

i

As placas desap.,___------------
2." dôres forte!', não pareceram em 4 dia8

houve tumefa- completamente.
cção local.

Temp. no
dia 37,5.",
39,5'.

Temp. 38,20 no
2 dia.

Como n." 17.ICuradacomon. 17.",--__-----------

,
Phenomenos ge- Phenomenoc de RESULTADOS Reincidencias
raes de reacção reacção local
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~ o
o .s Nome "d,g ~ ~
'E ~ idade 8. 8" S'~
S ~ côr a ~ ~~i ~ sexo ~ .9 E:< '"

0lIl

--
INJECÇÃO DE 606

Manifestações
I

.

clinicas actuaes Dóses e
\

.Methodo
datas usado

19. h285IM.G.G, 1 anno Apezar Va~ta e profunda
I

5.IV.911
03 ano de ener-gommaulcerada 0,30 g.
Dranc. gico,as ~,m pnagedenismo,
fem. lesões tornando quasi toda

continu-nadega E., de aqpe-
avam a do repugnante; as
suamar partes moles des.
cha des-truidas eliminavam-
truidorase aos pedaços, co
amea- mo em uma gan-

çandoa grena; secreção tão
vida dafetlda que causava
pacien-vomitos, á distancia;

te. dôre~ cfuciantes nop
'curativos; estado de
cachexia profunda;
não se movia quasi.

20.!3083IL.M. 1 anno Regu- Vasta ulcera, ro- 4.7.11. Intraveno-
I36 ano e meiu lar semdendo quasi todo 0,30 g. sa em 150 cc.

branco resul terço infêriordaper. de sôro. I
fem. tado. na E. com máo liS- 31 -7 .11. Intraveno.

pecto' e cheiro fé- 0,30 g. sa em sôrofil-.
tido' ulcera 8da mão trado.
e cl:tovello; syphi.
lides maculosas, 80-
bre a face e nl' riz ;
esatdo geral máo'.

nenhum Gomma ulcerada Nomes-I Intraveno~da parede posterior mo dia da sa em 150 cC.,
do pharynge, placas entrada-Ide sôro á 5°1o.
mucosas; deg uti-6da.Julho .
ção difficil, sómente:0,30 g.
de li-lUidos; estado
Igeral máo.

21. B. M. R'

1

2 ano
34 ano

Ipreta Ifem.

22.117"

1

S. R.
':~~ 24 ano

branco
masco

l annO

j

5in,i2C. Rheumatismo ns
de bi.membros; syphili.
iod ur. des pustulosas dos
hydr'. membros inferiores.

2 vid.
iodo

23.12044Á. R. S.'Syphi- 20 inj. Vasta ulceração 10 7.911.
::;~14 an.lis he. de bi. phagedenica da fd.ce, 0.30 g.
9ao.branco redita iodur. com dp.struição com. 6.9.91l.

I masco ria, /pleta do nariz, as. 0,30 ;g.

Intramus-
cular na na'
dega sã, em
suspen~-di o
neu tr a., em
sôro.

,I

10-7-11'

1

Intraveno.
0,60 g. sa-em :!50 cC.

de SÔf(}.

-

Intraveno.

l

sa em 150 cC.
de sôro, amo
bas.



lÓ3

I Tem per::tt u r a
i

Fortes d ô r e foi O resultado foi I"X I A doente saiu
37,8° no 2.° dhlocaes ;<liviarJasceIlente:asecreção'

1

2O diJS depois
por meio de com. augmentoll no 1.° muito melhorada
pres8as quentes. dia, porém, diminuill e c::tminhando-

depois e as partes não quiz submeto
mortificadas foram. ter. se á no "a in.
>-;eeliminando aos .iecção receando
poucos; em 8 dJas as dôres f-ioffJi.
o vasto syphiloma das; 1 mez do.
tinha diminuido pois, voltou em
muito e em 10 dias, pessimo estado;
era uma ulcera rasa a ulceração ti-
e limpa; o estado nha augn1entado
geral melhor u bas. de novo para a
tante, volta do ap- reg. sacra.
petite que era nullo.

Calafrio, tempo Dôr..s no bra. Regressão rapida Para evitar a
39,5°, ceph::tlóa,ço da injecção. das lesões; a ulcera reincidemia da
abatimento. da perna cicatrizou ulcera fizea,os

Nenhum. ' em 14 dias; o esta. nova illjecção.
do geral melhorou.

Ligeiros tre-I Nenhum.mores ne frio -
i37,8"-- ephaiéa.1

Cal::tfrio inten-
~o 1/2 h. depOIs,
tempo 40°; cephfl~
lia, abatimento.

Nenhum

Calafrio inten.
130, temp. 39,2°
ctphaléa duran-
te 2 dias.

Nenhum.

No 2.° di::t ::t tu-
I

Alt::t curada,
1

I

mefacção desappa'
l
seis dias depois.

receu e a ulcera os. Não voltou aol
lav::t mais doterg::t-Iho~pital. I
da; 3.° dia, ulcem
lisa e limpa; 4.° dia,
dcatri.ada; ::tdoen-
te no aia seguime
ao da injecção já
quiz tomar alimen-
tos solidos:

Curado clinica'
l

Não voltou ao
mente. hospital.

Asecl'eção depois FJste doente
d'uma recrudescen- teve alta, vo]tan-
cia, desapp,ueceu; do, porém, de-
as ulcerações cica- pois á nosso con-

Phenomenos ge. Phenomenos de RESULTADOS Reincidenciasmes de reacção real ção local

-
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Ã'? ~ Nome 'O ~ "'i1k INJEOÇ O DE 606

':L' ~ idade 8. '8" s-§ Manifestações ,~ ~ côr S..;!:; ~"* clinicas actuae" Doses e
I

Methodo

Z P:; sexo ~ .::: ~'" datas usado

I
soalho naRa' e labio
superior; esta nlc'!.
ração começou por

. uma gomma da abo"
buda ) ala tina; no
lugar do nariz ha.
via uma larga aber.
tura. communican-
do com a bocca e
dando um aspecto
horroroso aodoente;
r.razia a face sem
pre coberta devido
a secreção fétida.
surdez dupla accen-
tuada.

24. Doen-L.H.8 ano Irre. Gomma da raiz 137.11. Intraveno-
:~~~ 30 ano Igulare do nariz; rheuma. 0,40 g. ~a em 200 cC.
lato- branco

\

inSUffi tismo chronico es. 3-8-11. desôroáO,5°/.
rio.fem. - ciente pecifico; syphilides 0,50 g. Idem em

maculosas da face sôro filtrado

I e antebraços. ester. autocl.
25. 2627G. L. 1 annoNenhum ('ephaléa syphili- 9-7.11. Intraveno-

32 ano litica ha 6 mezes, 0,40 g. sa em sôro á
branco placas roucosas das 0,50%.
fem. gengivas.

I

26.3592F. C. 3 ano Insuf- Gommas ulcera. 28-7.11. Infraveno-
40 ano ficien- das dos membros 0.40 Ir. sacomon026.- - - ,~~ g

I I Ipreta I I te.

\

inferiores. I

127.13618i~~M. 1 "nno de fric- Ulcerações vUlvo'.
1

28 7.911.
1

Intraveno.
17 ano çõeS-

I

VaginaeS;insomnia; 0,30 g. sa.
branco insuf- cephaléa.
fem . ficien-

te.

28.13619IR.M.8mf\z. c~~ol l V~getaçõesvulvo-
15 an. n. ,,7. vagmaes.
branco
fem.

29.
\

Am-

j

A. L.
[

5 mez. Irre- Rheumatismo os.
~~;~;.22 ano ~ular e seo, cephaléa ves-

branc'
l

lllsuffi-peral, syphilides li-
fem. ciente. chenoides da face e

fronte, anorexia em-
magrecimento, alo.
pecia.

Como [ Idem.
n.O 27.

31-7-911
0,30 g.

Intrav.no-
sa em 150 cC.
de sôro filt.'a-
do esterilisa-
do no autocl.
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Phenomenos ge-
I

Phenomenos de
raes de reacção reacção local

Violento cala. :NãohOllve re.
frio de 10 minu. acção.
tos, depois tem.
perat. ató 39,5°
e cephaléa in-
te n s a na 2."
nenhum.

Temp. 37,9°; Nenhuma.
ligeiros tremores
de frio.

Calafrio ligeiro,1 Nenhum.

Itemp. 38,°5. I

Calafrill in1en.
so; tempo 400;
cephaléa.

Nonhum .

105

RESULTADOS Reincidencias

trizaritm em 6 dias.

\

RelhOp'ua uma
A surdez tambem segunda injec-
diminuiu bastante. çào. Havia já

uma pequena re-
incidencia das ul-
cerações que cio
eatrisaram COll1
a 2." injecção.

Cura clinica.

Curada.

Regressão rapid't
-das gommas e cura
I clinica.I

Curada em 8 di:1s.

As manifesta.
ções desappare
cerom com a L"
injecção, porém,
reinjectamoR pa-
ra evitar reinei-
denrias.

Não voltou.

,'!ão voltou.

Não vimo!'
mais a doente.

Calafrio; tem-I I Cvl1!On.O 27.
per. 38", cepha-
léa, tiôres gene-
ralisadas no cor-
P).

Li ge i ro tre-
!

-- - -.- - -- --
1

- Cura d~s mani-
I

Não tornou ao
mar de frio. - festações. hospital.

l

Como n.O 27.
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135'

1

2760

/

J. R.s.

/

MeZrle

I

NenhUm

j

Vegetações con.'
17 ano Junho dylomatosa8 vulva.
mixta res, syphilides pus.
Ifem. I I tulo.crostrosas dos

membros superio.
res, insomnia cau.
Isada pelas dôres das

I

Ulcerações e mar.
cha difficiI.

Regul. Rheumatismo os-
seo.

9.8.911'

l

como n.O 33.,0,30 g.

36.IExler'M. 0.13 ano
no.34 ano

branc.
fem.

37.IExter-R. 12 ano
no.24 ano

branc.
masc.

15.7.11.

1

Intraveno-
0,50 g. sa em 250 de

sôro não f\lt.

Regul.1 Manifestações

/

4.8.911.

,

Intraveno-
rheumaticas para os 0,60 g. sa em sôro á
ossos. R. W. posi. 0,50%.
tiva.

......

12 0:1 Nome ,go
o

I

INJECCÃO DE 606
I+-O ,0:1 -;:; '"'

-I

O)
idade 00> C) o

Mail!festações
.

I

ã:J (::)..'-' S -g(::).. côr S "'''' clinicas aduae8
I Dóses e I

Methorlocó '" '"
[z p.. sexo O)C S '" datas usado1'-<- E-<

\30.
I I

Nenhuml 31.7.11. Como n° 293614M.a, F.2 mez. Cancro epecifico
'20 ano do grande labio E. 0,40 g.
mixta de 2 cms. de dia.
fem. mAtro, pleiarle de

Ricord; cephaléa
vesperal e febre á
noite, (om insom.
nia, quebra das for.
ças - anorexia.

31. 3455M. A.8 mez. Insuf- Vegetações ):lha. 17.79i1. Como nu 30.
36 ano ficien. gedenicas v u 1v o . 0.40 g.
bLtilc. te. perineaes.
fem.

32. Doen.A... 11/2ano Regu. Ostealgias, tibial. 12.7.11. Intl'veno.
taex.28 ano lar. gia impedindo a 0,60 g. sa em 250 cc.
lerno. branco marcha regular. de sôro filtro

masco ester. em au.
tocI.

33. Doen.F. 8 ano Regu. Rheumatismo es. 2.8.11. Como nO 32teex.27 ano lar. pecifico, chronico; 0,60 g.terno.
branc. cephaléa.
masco

34. Am.A. C. 4 ano 5 mez. Syphilides papu. 9-8.911. Como n° 33.bula.23 ano lo.scamosos em re. 0,30 g.lorio.
mixta gressão, generalisa.
fem. das; tibialgia fraca

e sternalgia, rheu.
matismo osseo e ar.
ticn lar.
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Ph
rae

Cephaléa li-
geira.

Nenhum. o cancro cicatri-
!

No voltou ao
zou em 10 dias, a hospital.
in duraço, por ém,
~índa persistiu; me.
lhora do estado ge.
ral.

Vomitos. --------------- Curada em 8 dias. Não houve.

Nenhum. --------------- Cura clinica. Não houve a-,

té outubro. I

Como n.O 32. Como n.o 32. Como n.O 32. Como n.O 32.

I
Calafrio 38'°

1 1

Curado clinica-
I

Não voltou aol

diarrhéa. mente em 10 dias. hospital. I

Ligeiro cala-\
,

Curada das mani-/ Não voltou aofrio e cephaléa'l festaçõesem12dias.1hospitai.

Calafrio, tem-, --- - --_h ------
per. 38,5°; lipo-
timia no acto da
injecção.

Calltfrio, tem-, - - - -- -- -- -- ----
peratura 39°,8;
cephaléa, vomi.
tos.

Curada. Não houve.

Cura clínica. Não houve-
R. W. negativa
2 1/2 mezes de-
pois.

3nomenos ge- Phenomenoc de RESULTADOS Reincidencias
s de reacção reacção local



8 inj. Volumosa gomo
de bi. ma do lado E. do
iodo e pescoço; engorgita
10 c a 1mento das glandu.
dairite Ias; irite dupla.
Oonti- Profunda ulcera-

I

16.8-11.
nu o, ção da obobada pa. 0,30 g.
porém latina, com uma pe-
com quena perfuraçã do

i

23-8.11.
pouco palatino, rhinite. 0,30 g.
resul-placas mucosas da
tado. bocca, salivação a-

bundante, anorexia
emagrecimento.

NenhumFistula vesico-va-23-8-911. Intraveno-
gin~l e ulceraçõ.es 0,30 g. sa as 3; a 1.'
gemtaes huntena- 29.8.911. em sôro não
nas; dôres fortes 0,30 g. filtrado.
na bexiga e urethra.113-9-911.

0,30 g.

108

~ -6

~

o ~ N()me "O ,g ~....
~ .$ idade ~ ~. s.§ Manifestaçõed<D - '" <D§ P, cor S '<-< .;'J ~ . clínicas actuaes
Z &; sexo ~.S ~..

38'
1

~~:~G. R.[2 ano
"oç.26 an.

preto
masco

;39.[3918[0. G. 8.16 ano
30 ano
branco
fem.

40.13823[p.P .

1

2 ano
31 ano
branco
'fem.

41.[4011[0. B.lan.el inj. Vegetações e ul-
18 ano 6mez. intra- céras da região gA-
branco musc. nital, condylomas
fem. de 0,60perianaes.

de 606
ha 5

ai I r

mezes
142.1407"jM.P. 9mez. Nenhuml Vegetações sy .
I I 35 ano .

~

hiliticas das par-
branco tas genitaes. Rheu-
fem. matismo osseo.

43 'l~o:;:P. K. 4- a 6 9 inj. Rheumatismo o~.
It:,no.

1

18 ano mezes

I

biiOd.

\

S60, syphilides ma.
branco culosas.
masco

44-.I~~:?F.O.S.3 ano 13'inj. Largassyphilides
18O. 23 an. biiod.ulcerosas ter ciarias

branco Kal. dos membros infe-
masc. iod. riores, rupia.45 .

I

~~;: P . 3mez. Insuf. Roseola, dôres os-
t,rno,20an. ficien-Lealgicas.insomnia,

'branco te. emagrecimento, R.
masl\. W. positiva.

IMJECÇÃO DE 606

Dó~es e

l

Methodo
datas URad<1

67.911.
,

Intraveno-
0,30 g. sa em sôro

não filtrado.

a) Intrave-
nosa em sôro
filtrado.

b) Intrave.

I

nosa em sôro
não filtrado.

:J4--S-11.

!

Intraveno-
0,30 g. sa em sôro

filtrado.

29-8.911.1 Intraveno.
0,30 g.

r

a em sôro
filtrado.

31.8.911. Intraveno.
0,50 g.

\

sa em sôro
filtrado.

31-8-911. Intraveno.
0,60 g. sa em sôro

filtrado.

1-9-911. Intraveno.
0,50 g. sa em sôro

filtrado.
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RESULTADOS

Calafrio, temp'
.I

,

1

Regressão da
38°,5; suores, ce. "gomma,curadairite
phaléa.

Reincidencias

Não voltou.

Ligeirotremor
l 1

Cica trisação da
I

Não
de frio. perfuração e regres. mais.

são rapida dos ou.
tros symptomas;
cura clínica.

Calafrio, vomi.
to, tempero 39°2
cephaléa.

voltou

N

.

a 1.a inj., ca'

/ I

Cura das dôres el Não voltou.
lafrio, temperat. ulcerações com a L"
39.2°, vomitos, inj.; a fistula dimi.
cephaléa; as oU'

J I

nuiu muito, ficando
trassemreacção. um pequeno orificio

apói3 a 2. a inj. e
(;urou com a 3a.

Cura clínica em
I

Reincidencia
6 dias. após 5 mezes á

1a injecção. Não
voltou depois da
segunda.

Ligeiro cala.
frio; 38.° tempo

Nenhum.

Ligeiro cala
frio; cephaléa.

Nenhum.

Temp. 38°, ce., Nenhum.

\

Phaléa
.

tardia, 8

1

dias depois, du.
rante 10 diaH.

Ligeira cepha.
léa; diarrhéa e
colicas.

Nenhum.

Não houve. Não houve.

Curada em 6 dias. I Não voltou ao
hospital.

Cura clinica.

Cura clinica
5 dias.

Não houve. R.

I

I

IW., positiva 'ano
tes Lia injecção
e - nes;>:ativa21

I

mezes depois. I

I

(~5.1O.911.)
em Não voltou o

hospital.

Curado clinica.

!

Não houve.
mente. R. W. - 2 me.

zes depois.



--

110

'='

1

.5 Nome .g~ ~... lNJECÇÁO DE 606
'i; ~ idade 8. g- s.§ Manifestações -
S ~ côr S .'B 15~ clinica~ actuaeiJ Doses e

I

Afuthodo

i P': f'exo ~ .S ~'" datas usado

46.4175/A. N.2mez.Nenhum Syphilides macu- 6-9-911. Intraveno-
17.a 19 ano losas, rheumatismo 0.40 g. sa~ as duas
sec-mixta osseo e articular. 12-9-11. com sôro fil-
ção.m, se. 0,60 g. trado.

47. 3921A.O.S.6 mez.Nenhum Largas vegeta- 16.9911. Intraveno-
18 an. ções hunterianas da 0,30 g. sa em sôro
parda reg. genital, com 27-9-911-filtrado, amo
fem. secreção fétida. 0,30 g. bas.

48.1255~

I

M.I. M.4 ano lnj. de V~sta ulceração 79-911. lntraveno-
30 ano bi.iod. perineo-vulvar; es 0,30 g. sa em s()roá
preta Kali..tado geral pessimo. filt.
fem. iodo S. Bacillose pulmonar 17-9-911. Intraveno-

me. adiantada. Não po. 0,30 g. sa em sôro á
lhoras dia caminhar. Ca. 0,6%.

chex:a.

49.12560IF. T. B.12 ano46 ano
branco
masco

21 inj. Gomma do ma
biiod. nubrio; exostose
iod. de da bossa frontal E.;
potas- dôres rheumaticas

sio. dos membros.
50.1

.

4059

1

'°' M. S.4mez. 5 inj. Erupção papulo. 8.9-911.

~

In

.

traveno-
21 ano bi.iod. crostosa generali- 0,40~. sas em sôro
branc, Kali. sada. 129.911. ltr. ambas.
masco iodo 0,60 g.

51.
1

4131/°. R. 0.12 an., ln.suf. Syphilides pustu.\ 3-~.911.'1 Intrave~o'

[

:?5an'

l /

fiClen.lo.crost<?sas. nos 0,30 g. sa, com soro
branco te. membros mfenores, filtrado em-
masco esternalgia, tibial. pr egado 5

gia; rheumatismo dias depois e
articular. fervido na oco

casião.
12-9-311. lntraveno-
0,60 g. sa em sôro

filtrado e es.
terilisado em
autoclave.

an.
1

1m,. Placas mucosas - 14.8-911. lntramus-
guIar. angina chronica - 0,60 g. cular em sus.

rheumatismo das pensão neut.
articulações. 11 Set. intrave~o'l

0,50 g. sa em soro

\

filtrad o .

8-9-911'

1

Intra veno.
°, 30 g. sa em sôro filo
12.9-911. trado ambas.
0,40 g.

52'
I

DO'..

\

C. B.11
::r~::33 aR.

branco
fem.
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RESULTADOS Reinejdencias

Na 1.', temp.

/

-- - - - - - - - - - - - --

I

Cura clinica, alta
37,6 - e na 2." 2 dias depois da
nenhuma. 2.. injecção.

Nenhum. Nenhum.

Nenhum nas
2 injecções .

Nenhum.

Não houve. Nenhum.

NenLum. Não houve.

I Na L" houvel Nenbnm.
forte reácção e
na 2."nenhuma.

Não houve.

Cura clínica em
8 dias.

Não voltou.

A doente que nã,o
podia caminhar, tI
ve ajta 20 dias de-
pois da L.ainjecção-
as ulceras cicatrisa-
ram e o estado ge-
ral melhorou extra-
ordinariamente; a
doente sentia-se cu-
rada. As lesões ba-
cillosas melhoraram
bastan tI;.

Cura clínica.

Até hoje não
voltou.

o doente não
voJtou.

Curado da erup-
ção em 8 dias.

Não bouve.

I Alta curado no I Não voltou. Idia 16. .

em Na l.a forte Curada clínica- Appareceram
infiltração dolo- mente com a ]Jri- 25 dias após a ["
rosa, d u r an t e meira injecção. Cu- inj. novas placas
muitos dias. tem- ra da reincidencia mucosas. curado
per. 38<, no 2. o na 2. a injecção. com a 2.a injec.
dia; 5 dias sem A doellle conti.

poder caminhar. Inúas. manifesto

Nenhum
ambas.
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brane,
tem.

te. ralisadas; ulcera
ções genitaes. ia 0,6% filtr.

0,30 g. Intravenosa
16-9.11 em sôro a

0'6 % filtrado

59 .1438üIM. J .

1

5 mez' j--- - --
I

~] c 01'a9õ o s da re-
:32an. gIão gem tal externa
preta
fem.

60.143iJ3!R

.

..c.R'

1

1 annu

l

--~---

I

UJcol'ações vul va-
18 an. vagioaes, rheuma-
t;ranc. tismo.

feIn.

61.1 d. A. B.17
{~33 ano
no branc.

fem.

62 .14423M." .14
;

I 1

~~a~~'
1I fem.

a n 'Iinsuffi'
j

Rhe

.

umatismo os-
,ciente.seo, sypbilides ma.

culoims.R. W. +.

0,30 g. Cumo no 59
159-11. a J." e a 2."
0,30 g. em sôro a
5.10.11. 0,9 %.

0,30 g. Intravenosa
18-9-11. sôro flltrado,
0.40 g. ambas.

18-10-11.
0,30 g. IComo anter.
18-9.11.an .ln--uIUlcems vulvares,

placa'"-mucosas, ce-
pIJaléa.

. . . _. ro.. -. . o
... .. - . .

o 2 J\ome "O g § 8 IM.J ECÇÃU DE 606;...
idade o ',-" Manifestaçõe<:3'"

S .>::

Dóes e I

a Q) - "'" <:.>
MethodoQ. eor a,,:: ",$ clinicas act1l8es.,. S @ datas miadoZ sexo Q)P. E-<' E-<

53. 42591G. O. P. 6 mez.
Nenhum/1

o. 11.9.911. Intnweno.1
[9 ano a. 0,30 g. sa em sôro
mixta t 22.9-911. filtrado, am-
fem. 0,30 g. bas.

54. 4254M. A. 5mez. Insuf. (t- 13.911. Intraveno-
. 18ano ficien- i 0,30 g. sa em sôro

branco te. 309-11. filtrado.
fem. 0,40 g.

55. 3909M. R. 7 mez. 1 mj. u- 13-9-911. Intraveno-
26 ano intra- 1 i- 0,60 g. sa como 54.
preta musc. 1
fem. deO,50

g. de
606.

56. 4324M.S. O.2 mez. Nenhum - ]5-9-911. Intraveno.
19 an. L 0,30 g. sa em sôro
mixta r: á 0,6%, fili;r.fem.

57. 4357M.O.L.2 mAZ.Nenhum - 15-9-911. Introveno.
30 ano . I l, , 0,30 g. sa ambas: a

Imixtal

I

I I '29-9-911.
l.a em sôro

I I fem.
I 0,40 g. a 0,6% e a 2."

em s ô r o á
0,9%.

58. Doen.H. R. 5 ano Insuf- 15.9-911. lntravenoamb,23 ano ficien - I( 0,30 g. sa em sôro
brane, te.



113

--

Phenomenos ge-
I

Phenomenoc de
raes de reacção reacção lotal

RESULTADOS Reincidemias

-
Nenhum. Nenhum. Cura clínica. Não voltou.

Ligeiro cala
frio - 37,5°.

Nenhum.

Melhora da lesão I Não voltou.
restando um peque:
no orificio, fechado
com operáção.

Desapparecimen-
I

Não llOuve re-
to comp leto da inddeiieia.
erupção em 6 dia".

Ligeiro cala-
frio na 1. a

Nenhum.

Ligeiro cala- Nenhum. Curada das lesões I Não houve.
frio, suores. em 4 dias.

Na primeira li- Nenhum. Cura clinica. I Não !louve.
geiros calafrios,

l<.;ePhaléa temp'l38°. Na segunllal
nenhum.

INenhum. Nenhum. I Cura clínica. I Rein ddencia 2
mezes depois;
curada com nova
dóse.

Nenhum Nenhum. Alta <.;uradaa 22-9. Não houve.

Calafrio, vornI- Nenhum. Cura clínica. Nào voltou.
tos, temp. 39°,
tonturas- pheno-
menos lalJyrin
thicos na 1.'
Nenhum n a si Nenhum. I Cura clínica. I Nenhuma.
duas.

Nenhum. I Nenhum I Cura clinica. I Não JlOuve.
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2 -S
<J) ~
S ~::s '"

Z P...

63.14416IM. F. Sl6 mez'
! I

COndYIOmaSames.
,

0,50 g.
I

IlItravenosa,
16 an. 21-911. sôro filtrado.
preta
fem.

64.1D. B. M.G20 :m'

I

MerCU-

j

AmYdalite e Phar-
I

0,40 g. IComo ante r .
~~~42 ano rial in-hygite chronicas, 229-11.
no branc. tenso placas muc 'sas.

masco
65.18or-A. H. 2

"nta.41 an.
hosP',branc.

masco
66.

I

D. [B.J.s.IJ
auch.24 an.

branc.
masco

Nome .g o
idade o '~- AO

cor S ~
sexo ~ .S

o+'
i:I'-'",o
iõ';::;",$+'i:I

~'"

Manifestações
clinicas actuaes

an .Iinj e c.
,

Orchite especifica,
briiod. rheumatismo.
io d u-
reto.

an.li o d u'
I

SYPhilideS pustulo-
reto. cro~tosas dos mem-

bros superiores e
inferiores. Rheuma-
tismo, ceph"léa.

an.linsuffi-
/

13rga u]cera do
ciente.3.0 inferior da per.

na b.;.

67 .142851R. G. S :3

45 ano
"reto
masco

68.14466
1

IP. M.5 me;\'

I I

SYPhilideS pust\~IO-
1R. 20. cernsas generahsa.

annos, ias. I

I

mixta,
fem.

69.14441

1

°' S.8 mez'
I I

Gomma da margem
29 ano do anus.
parda,

I Ifem.70.,4324M. S.6 mez'

/ I

IO:lcarações hunt~-
J., 19 nanas vulvo-vagl-
annos, naes.
mixta.
fem.

71.14479M. P. 5 mez.
2~ an.,
parda,
fem.

72.14477R. I". dmez. Syphilides papu-
;17."18 ano lo-pustulosas gene-
sec-preta ['alisadas confluen'
ção.maE\I', tes-osteoalgias.

73'
1

4516 M. V. 2mez. Insuf. f'ypLilides pustu-
17."22 ,Jll. fieielt- lo-u], erosas d aeJ 2
sec-branc. te. ernfls. R. W.+
ção.masc.

-- - - --

I

Ulcerações vulvares
hunterianas, rheu.
matismo.

/

lNJECQÃO de 606

I

Dóses e I Method;

datas I usado

O,60 g. IComo acima
22.9-11.

0,50 g.
I

Intravenosa
22-9.11. como ante r.

0,40 g.
24-9-11.
0,30 g.
5-10-11.
0,50 g.

I

Endoveno -
2510.11. sa.

Intravenosa
em sôro de
2 dias, a L"

0,60 g.
I

Como an-
25-10.11. terior.

0,50 g. Intravenosa
22-9 11. como anter.

0,30 g.
Intravenosal22-9.11. ambas sôro

0,40 g. fiitrado.
I30-9-11.

0,30 g. I Intravenosa22-9.11. como anter.
0,40 g.
309-11.
0,50 g. I Intravenósa
24-9-11.
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Nenhum.

Nenhum.

Nenhum.

Nenhum.

115

RESULTADOS Reincidencias

Alta a 25.9, curada. Não voltou

Cura clinica. Não houve.

Nenhum.

Ligeiro calafirio
!na L" com 38.0

jtemperatura; nal2." nada. I

Na I" ligeiro ca-
lafirio 37"6 ce-
phaléa; n'a 2.-,
Inenhum.

Nenhnm.

Calafirio, dyspe-I
sia ligeira. tempo
380 na I" na 2"
nenhum. '

Não observa.
mos,

Nenhum.

Nenhum.

Nenhum.

Nenhum.

Nenhum.

Nenhum.

Cura da ulcera em
12 dias.

Não voltou.

Curada tambem. Não houve.

(Jura clinica em 6\NãO houve. R.
dias. W. dias 5.10 era-

Curado em 10
dias.

Não houvp,.

\ 1 Cura clinica em

\

Não houve. R.
6 dias. W. - 1 mez de-

poi~.

Nenhum. Nenhum. Curado, 12.0.

I

Nao houve.

Nenhum. Nenhum. Curado tambem. I Nenhum.

Cura clinica em 12 \ Não voltou

dias. I I

Cura da gomma em\
Não houve.

5 dias.
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~.~oo~---oc_~
'" ~ Nome 'O.,g -;::~
': .:!; idade 8.. 2:5 Ehi
8 ~ côr S ~ ~-;::
~ ~ sexo ~ .9 ~ '"

---~- _._~ ~c

Manifestações
clínicas actuaes

INJECÇAO DE 606

I)óses e

I
datas

Methodo
usado

74. I
Hydr. Fistula da mar-

-IA. >'. , 'D.

0,40 g. Endoveno-
17."25 ano sem gern do anus. Dlce- 25-10-11. S'l ambas em
sec-branco r e sul. ração do recto. R. 0,60 g. sôro filtrado.
ção.masc . tado. W. +. 4-11-11.

75. D.ex-N. V. 1 anno Ha si Placas mucos as 0,60 g. Endovenosa
terno.8 an. n;i da bocca. 27.10-11. como acima.

branc. trave.de
masco 0,60em

sus p Oil-
são oleo.l
sa.

76. O. M. P.. 5 ano Regu- Placa, ulcerosas 0,3G g. Endoveno -
I: 26 an. lar. largas e profundas 7-1011 sa ambas co-

branco da plllar E e bo- 0.50 g. mo acima.
fem. chechas,rebeldes ao 14-10-11.

ao Hg.
77. 4618L. S. 4 mez. Insuf. Syphilides papu- 0.60 g. Endoveno-

17,"22 :m. fieien- lo-crostosas da face. .4-1011. S1 sôro filt.
sc- preta te. ostealgias.
çao.masc .

78. 4346V.O. 5mez. Insuf- Syphilides cros- 0,70 g. Endoveno -
17,"20 ano ficien- tosas das pernas, 6-11-911. sa sôro filt.
secopreta te. dorso do pé, face e

masc. braços. Rheumatis-
mo. R. W. +

79. 4548 J. S. 4 an- Espe Volumosa gom- 0,50 g. Como aci-
17'"61 ano cifico, ma ulcerada da per- 4-10-11. ma.

rec. branco

pou c o na E. e outras me-
masco resul- nores; largas syphi-

tado. lides ulcerosas R.
W. + fraco.

80.4676G. F. 2mez. 18 inj. Cancro indurado, 0,60 g. Endoveno -
17 19 ano bl-iod. já em regressão; 1'0- 6-10-11. sa como aci.
secobranc. seola generalisada; ma.

masco placas mucosas, os-
I

tealgias cephaléa.
R. W. +

181. D.A. O. 4mez.
--_ou Gomma de reg.

0,30 g, I Como
aci-

amb.19an. supracilar E.; rheu- 7-10-11, ma.
parda matismo, R, W, +
fem.

82. O.ex-M,V, 4 me:;:,20 fri- Rheumatismo os 0,50 g, Endov, am-
terno.24 an. cções SeO e articular, R. 20-10-11, bas em soro

branc. hy- W,+. 0,60 g, filtrado,
mac. drarg. 4-11-11,

4 mez: Como aci-
'

83. 4704U. F. __0_0- Lar gas syphilides 0,60 g,
17. "i;fanos pustulo-crosto sa s 10-11-11, ma:
seco mascul. dos membros:

k
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RESULTADOS

--- - --- - --I -- - - -- - -- -- - ---I Cura cJimca de-
pois da 2" injecção.

,--------------- Curado em 2 dias.

Reincidencias

Não houve.

Não houve.

Ligeira r e a _

1

- - - - - - - -- - - - - - _

I

Cura passageira

I

As placas re
cção na 1°. após a Ia. e persi- incidiramporém,

stente após a 2"- depois curaram.
injecção.

Nenhum. -------- Curado em 5 dias. Não voJtou.

~igeira rea-
I I

. Cura cJinica em 6
1

Não houve. R.
cçao. dIas. W. - 2 mAzes

depois.

Nenhum.

Nenhum.

- - - --- - -- - -- -- - , AIta curad o á 9-
1O, as gommas cu-
raram rapidamente

---------

Não voltou.

A induração do
i

Não houve.R.
cancro desappare- W. - 2 mezes
ceu em 8 dias. cu-

l

depoiS.
ra rapidas das ma.
nife ,tações.

- - -- - . - -- . -- - - -. - -- - - -- . - - - - - - '1emc~r~ia~~ gomm a

Reacção Jigei-
ra na L"

Nenhuma,

,-----.---------

Não houve,

Cura clinica em
I

Cephaléa rein-
5 dias, cidente 45 dias

após a L' inj,
curada no dia se
guinte á 2." inj,
R, W,- 3 mezl
zes depois,

Curado em 5 dias, I Não houve,
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Manifestações
§ ;g" côr S.E .5~ clinicas actuaes

I

Dóses e Methodo

Z ~sexo ~ .S ~tO datas usado.

84.14435I

t

G. N. 5 mez.Nenhum SYPhilides

.

macu. 10.10.911. Intravenol
17.'26 ano losas generalisadas. 0,60 g. sa em sôro
sec-branc. Rheumatismo. R. filtrado.
ção.masco W. - pequena tur.

vação.
85.14070711.F. 1 anno Não Syphilidesulcero 1

.

°.10.911.

1

Intraveno.
25 an. e 2 me. houve. crostosas largas do 0,40 g. sa ambas em
mixta zes. I

I couro ca,belludo; ul. ~4.1O-911sôro filtrado
fem. I cerações gommosas 0,50 g.

'rtaregião escapular.
Rheumatismo a n .
kylosante do coto.
,ve110, e membros
inferiores. Marcha
!impossivel; R. W.
+ franca.

86.14739IE.0.2 an.l inj. Reincidencia d'u
I

1O.1O-911
1

Intraveno.
27 an. nos e intra. ma larga ulcera da 0,40 g. sa como n. 84
branca meio musc. n..gião maleolar ex-
f"m. de 606terna D.

87 .1~15IV.P. B.5 mez. Nenhum Sypbilides pustU'

j

16'10.911

1

Intraveno'
36 ano lo.ulcerosas dos 0,40 g. sa como aci.
brar.ca membros e couro Ci!. .ma.

I

fem. bel1udo. Ulceração
da orelha D- R.
W.+.

88 4,818C. B. 1 anno Insuf. Larga ulcera SY'
1

16.1O'911
1

Intraveno.
.1 21 an. ficien. philitica da região 0,40 g. como n.O 84.

branca te. mal1eolarinterna E.
fem.

89.:4873
I

J.A.J.Nég-aNenhum Ulceração do col- 18.10911 Ambas in
24 an. 10, reb<>lde ao tra. 0,40 g. tra venosas
branco tamento local. R. 141 1 em sôro fil.
fem.W. +. 0,40g. trado.

90 !4836IC.J. 6 mez,Nenhum Gomma ulcerada 18-10.911 Como aci.
. ,29 ano do palato mo11e. 0,40 g. ma.

'parda
fem.

91.14914M.G.4 mez,Nenhum

l

Gommas recen-
1

23.1O911'
1

Intraveno.
23 an. centes ulceradas dos 0,30 g. sa sôro filtr.
preta membros inferiores
fem.

92.14915M.F.S.8mez. In.suf.

,

Syphilid~s ,ulce'
j

23.1O'30
I

Como ano
21 ano fiClen'lrosas tercmnas da 030 g. terior.
mixta te. reg. glutea. 'fem.

lNJECÇÁO de 606
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RESULTAD9S Reincidencias

Não houve.Não obs\jrva-
I

Não apparece-
I

Curado clinica-
mos. ram. ment6.

Ligeira reac-
I

Não
ção na primeira mos.
Ínjecção.

Ligeira cepha-
léa.

observa-I RtJgressáo rapida
das manifestações,
a doente como que
resuscitou. Teve al-
ta á 30-10, curada.

Nenhum.

38°, tempo ce'
l

mos. qsoo~erva.
phaléa, vomitos. 19

Não voltou.

Cicatrisaçãoda ul-
I

Náo voltou ao
cera em 6 dias. hospital

Cura clinicn.

'Não observa. j 'Não óbscrva:
1

qura c?m a pri.
mos. mos. melra InJecção.

Nenhum.

Nenhum.

Não observa-
mos.

Cephaléa, dO.
res pelo corpo-

Idem

Idem

Idem.

N.nhllm.

Não houve.
R. W. - 2me-
zes depois.

Não houve.

comPletamente

j

Não houve.
curada com a 2." R. W. - 1 1/2
injecção. mez depois.

Curada 11m5 dias

Cura clinica em
6 dias.

Cura clinica.

;,;; oa.~

Não houve.

Não voltou.

---------------

~



94.1496°IM, °, B,13 ano
32 ano
branco
fem.

95.looen'
!

A. 1 mezNenhum Cancro duro da :a'
1

2:no.911
1

Em sôrofi].
::,:~.26 ano e meio ce interior do corpo 0,50 g. trado..

I

branc. peniano. Exanthe
masc, ma maculoso gene.

ralísado. R. W. +
fraco. '

Conti. Onyxis dos dedos
pua da mão E, syphili.
pelo des maculosas do

Hg, S. dorso da máo.
resul.
I tado

97 .14778[M.J. S.16mez.INenhumUlcerações vulvo-I16-10.911I Intraveno.1

I 1

2

,

7 an'

l I

perineaes;. PlaC?S

!

0,40 g'

l

sa em sôro

l

branc, mucosas, msomma. filtrado.
tem, Gravidez de 4 mezes

8 2 ~oll1e ~ ~
,o.> ~ idade 0'0-
Ô a:> . P. '"
§ p. l'or S...::
Z ~ sexo ~.S

93.14974jM.r .12ano
23 ano
bran.
fem.

96.[00'n.0. 12 an,
::,:::30 an,

bran\!,
ma~c,

------.
,
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Dóse:; e

I

Methodu
datas uHado

Nenhuml Largas ulcera-
I

23.10-911
1

Intraveno
ções terciarias do 0,30 g. sa sõro fi)tr.
pescoço, arthrite ti.
biotapsica, impedin.
do amarcha. Rheu.
matismo.

NeuhumlLargas SYPhilides
I

23.1O.9111 Como acima
ulcerosas terciarias 0,30 g.
disseminadas.

30.10.11

I

' Intraveno.
0,60 g, sa em sôro

filtrado,

. I

,i:;;í ~
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Imos. I

festações em 8 dias

I

mos,
e evo1ução da gra-
videz, -

-

Visto.
Secretaria da Faculdade de Medicina em 14 de

Novembro de 1911.

Dr. Dzas Campos,
Secretario.

. -

Phenomenos ge- Phenomenoc de RESULTADOS .Reincidencias
raes de reacção reacção 1oca1

Cepha1éa. Nenhum. Cura cJinica. Não houve.
Dial rhéa, !mores
38°.

Nenhum. I Idem. Cura c1inica em Não houve.

I

8 dias.

Não observa. I Idem, Cicatrisação rapi- Não houve, R
mos. da do cancro om 8 W. -- 2 mezes

dias, a erupção des- depois,
appareceu em 9dias.

Nenhum. Idem. Cura da syphiJi- O doente se
des e me1hora ac- submetterá a nu-
centuada da onyxis, va injecção,

Não observh- Idem. Cura das mani- Nãe obsesva.


